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As europeanos se preparam para um segundo mandato de
Ursula von der Leyen, o centro político precisa ser mais do 
que uma força defensiva

William Butler Yeats escreveu: "As coisas se desfazem; o centro não pode segurar." Numa era de
agitação  política {k0} democracias liberais, as imagens poéticas de Yeats assombram os
políticos preocupados com uma guinada para os extremos. Após  as eleições europeias do mês
passado, que viram um aumento de apoio para a extrema direita, a presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Leyen, foi a última a invocar a famosa linha de Yeats {k0} O Segundo
Advento. Mas  ela o fez com uma reviravolta, notando com ânimo: "Ainda há uma maioria no
centro para uma Europa forte e  isso é crucial para a estabilidade. Em outras palavras, o centro
está a segurar."
Segurar, talvez, mas certamente não florescer. Em  temas centrais, a Sra. von der Leyen - e
políticos europeus mais moderados {k0} geral - adotaram uma postura defensiva,  permitindo a
nacionalistas autoritários como a primeira-ministra italiana, Giorgia Meloni, ditar a agenda. Houve
reviravoltas e obscuridade {k0} relação aos  alvos de zero emissões líquidas, e acordos com
regimes duvidosos para manter os solicitantes de asilo fora da Europa.
Pós-eleição, uma  corrente política sinistra ameaça puxar o Parlamento Europeu para a direita, à
medida que partidos ultranacionalistas se consolidam - embora  de forma fragmentada e
discordante. A Sra. Meloni, que tentou apresentar-se como o rosto respeitável da extrema direita,
criticou a  exclusão de membros proeminentes do seu grupo European Conservatives and
Reformists dos cargos de topo. Enquanto isso, a Sra. Le  Pen assinou na última semana o seu
Partido Nacional Rally {k0} uma nova aliança formada pelo primeiro-ministro húngaro, Viktor
Orbán.
Veementemente  eurocéticos, anti-imigrantes e receptivos aos apelos de Vladimir Putin, o grupo
de Patriotas da Europa de Orbán é agora a  terceira força mais poderosa no parlamento e o maior
bloco de extrema-direita já formado. Ainda mais além dos limites, o  Alternativa para a Alemanha
conseguiu encontrar aliados suficientes para formar a {k0} própria "Europa das Nações
Soberanas", apesar do candidato  principal nas eleições ter se declarado apologista de nazis.
Depois do ataque a Donald Trump, as apostas estão altas. Contra este  cenário desanimador, a
Sra. von der Leyen, uma democrata-cristã alemã, procurará um mandato dos eurodeputados para
um segundo mandato este  jovem. Em teoria, os votos dos três grupos principais que apoiaram a
{k0} candidatura pela última vez - o centro-direita  EPP, os Socialistas e Democratas e o liberal
Renew group - devem ser suficientes. Mas o apoio dos Verdes pode  também ser necessário num
voto secreto imprevisível. Isto exigirá à Sra. von der Leyen garantir uma defesa mais robusta do 
acordo verde da Europa do que tem sido o caso recentemente.
Enquanto uma América polarizada é assolada por angústia e incerteza  política, e o presidente
russo Vladimir Putin procura ultrapassar o apoio do Ocidente à Ucrânia, a Europa precisa que o 
centro se mantenha uma vez mais. Mas as forças progressistas {k0} Bruxelas precisam estar à
frente.
É hora de reconhecer que  uma estratégia de acomodação com o populismo de direita,
acompanhada por concessões e a cooptação de partes da {k0} agenda,  apenas facilita a {k0}
progressão. Uma visão mais ousada e dinâmica da Europa do que a Sra. von der Leyen 
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provavelmente oferecerá é necessária.
Como argumentou Raphaël Glucksmann, uma figura influente no Novo Frente Popular Francês
(NPF), os "dogmas" da UE  de livre comércio e austeridade orçamental têm restrito a capacidade
dos governos de responder a tempos económicos novos e desafiadores.  O resultado é um
sentimento de insegurança, especialmente entre eleitores de colarinho azul, o que tem sido um
presente para  a direita nacionalista xenófoba. Na eleição tumultuosa deste mês, a estreita vitória
do NPF derrotou a Sra. Le Pen quando  o seu partido parecia estar prestes a chegar ao poder. Há
lições a aprender aqui para um centro europeu que  precisa não apenas se manter, mas
reinventar-se para fazer face à extrema direita.
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centro se mantenha uma vez mais. Mas as forças progressistas {k0} Bruxelas precisam estar à
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Soberanas", apesar do candidato  principal nas eleições ter se declarado apologista de nazis.
Depois do ataque a Donald Trump, as apostas estão altas. Contra este  cenário desanimador, a
Sra. von der Leyen, uma democrata-cristã alemã, procurará um mandato dos eurodeputados para
um segundo mandato este  jovem. Em teoria, os votos dos três grupos principais que apoiaram a
{k0} candidatura pela última vez - o centro-direita  EPP, os Socialistas e Democratas e o liberal
Renew group - devem ser suficientes. Mas o apoio dos Verdes pode  também ser necessário num
voto secreto imprevisível. Isto exigirá à Sra. von der Leyen garantir uma defesa mais robusta do 
acordo verde da Europa do que tem sido o caso recentemente.
Enquanto uma América polarizada é assolada por angústia e incerteza  política, e o presidente
russo Vladimir Putin procura ultrapassar o apoio do Ocidente à Ucrânia, a Europa precisa que o 
centro se mantenha uma vez mais. Mas as forças progressistas {k0} Bruxelas precisam estar à
frente.
É hora de reconhecer que  uma estratégia de acomodação com o populismo de direita,
acompanhada por concessões e a cooptação de partes da {k0} agenda,  apenas facilita a {k0}
progressão. Uma visão mais ousada e dinâmica da Europa do que a Sra. von der Leyen 
provavelmente oferecerá é necessária.
Como argumentou Raphaël Glucksmann, uma figura influente no Novo Frente Popular Francês
(NPF), os "dogmas" da UE  de livre comércio e austeridade orçamental têm restrito a capacidade
dos governos de responder a tempos económicos novos e desafiadores.  O resultado é um
sentimento de insegurança, especialmente entre eleitores de colarinho azul, o que tem sido um
presente para  a direita nacionalista xenófoba. Na eleição tumultuosa deste mês, a estreita vitória
do NPF derrotou a Sra. Le Pen quando  o seu partido parecia estar prestes a chegar ao poder. Há
lições a aprender aqui para um centro europeu que  precisa não apenas se manter, mas
reinventar-se para fazer face à extrema direita.
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